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RESUMO 

  

Introdução: A hemotransfusão é amplamente utilizada no manejo de pacientes oncológicos, especialmente 

devido à elevada prevalência de anemia associada à doença e às terapias antineoplásicas, com impacto direto 

na morbimortalidade. Objetivo: Este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil clínico, epidemiológico 

e transfusional de pacientes oncológicos atendidos na Liga Mossoroense de Estudos e Combate ao Câncer. 

Método: Trata-se de um estudo observacional, transversal, retrospectivo e descritivo, baseado na análise de 

prontuários eletrônicos de pacientes submetidos à hemotransfusão entre janeiro de 2021 e dezembro de 2024, 

com número de comprovante de aceitação no CEP 163114/2025. Foram analisadas variáveis 

sociodemográficas, clínicas e relacionadas à terapia transfusional. Resultados e discussão: Até o presente 

momento, foram avaliados 70 prontuários. Nestes, observou-se predominância de pacientes idosos, com maior 

frequência do sexo masculino e etnia parda, oriundos majoritariamente do interior do Rio Grande do Norte. 

As neoplasias sólidas foram mais prevalentes, destacando-se tumores do trato gastrointestinal, próstata e 

mama, enquanto neoplasias hematológicas, como leucemias e mieloma múltiplo, representaram parcela 

menor, porém com maior intensidade transfusional. A principal indicação para hemotransfusão foi anemia, 

frequentemente com níveis de hemoglobina inferiores a 9 g/dL, sendo comum a associação com plaquetopenia 

em casos hematológicos. O concentrado de hemácias foi o hemocomponente mais utilizado, com baixa 

utilização de plasma fresco congelado e crioprecipitado. A maioria das transfusões ocorreu durante o 

tratamento oncológico ativo, especialmente em pacientes em quimioterapia. Observou-se elevada 

variabilidade no número de transfusões por paciente, com casos de politransfusão associados a doenças 

hematológicas e piores desfechos clínicos. Quanto ao status clínico, verificou-se elevada proporção de 

pacientes em cuidados paliativos e óbito, refletindo o perfil de gravidade da população estudada. Os achados 

evidenciam um padrão de uso intensivo de hemocomponentes em pacientes com doença avançada, reforçando 

a necessidade de protocolos transfusionais mais criteriosos e individualizados. Conclusão: Conclui-se que a 

caracterização detalhada desse perfil permite subsidiar estratégias para otimização do uso de 

hemocomponentes, redução de riscos associados e melhoria da qualidade assistencial. 
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